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Brasil e Japão
Os olhos do mundo se

voltam para o Japão. Mas é
difícil entender como esse
país que começou a vacinar
contraacovidem19/2/2021,
depois do Brasil, e tem um
índice de imunização pou-
coacimadonosso: 69doses
por 100 pessoas, contra 67
por 100 do Brasil, conse-
guiu controlar essa doença
tão grave. Até hoje, o Japão
teve apenas 15.211mortes,
índice de 120,7 por milhão
depessoas, enquantooBra-
sil teve 556.834 óbitos, índi-
ce de 2.620 por milhão. Ti-
vemos 22 vezes mais mor-
tes que no Japão, resultado
trágico e cruel. Graças ao
controle da doença, o Ja-
pão pôde sediar as Olim-
píadas e receber milhares
de pessoas de todas as par-
tes domundo. Mas como o
Japão, começando a vaci-
nar tardiamente, conse-
guiu controlar a doença?
Comosempredizemosepi-
demiologistas e a OMS, a
vacinação é amaneiramais
efetiva de evitar contágio e
controlar a doença, mas
não é a única. Infelizmente,
no Brasil, a vacina tardou e,
o governo federal, por meio do presidente e doMinis-
tério da Saúde, tudo fizeram para impedir que o isola-
mento social prevalecesse. A pretexto de defender o
egoísta ‘direito de ir e vir’, menosprezou-se o direito à
vida e o dever de governar, causandomortes evitáveis
de centenas demilhares de brasileiros.
»Ricardo Pires,
Asa Sul

Mitos
Muitos pontos precisam ser desmistificados sobre

as urnas eletrônicas. O primeiro deles é achar que só
o Brasil adota o sistema eletrônico de votação. Segun-
do o Instituto para a Democracia e Assistência Eleito-
ral Internacional (International Idea), 46 países ado-
tam o voto eletrônico em nível nacional ou regional,
incluindo EUA, Canadá, França, Austrália e Brasil.
Outromito é sobre a segurança das urnas eletrônicas
brasileiras e o voto impresso defendido pelo presi-
dente Bolsonaro. As urnas eletrônicas são auditáveis
e seguras, passando por uma série de etapas auditá-
veis. Antes das eleições, várias instituições podem
inspecionar o desenvolvimento pelo TSE da progra-
mação das urnas eletrônicas. Há testes públicos de
seguranças, que são submetidos propositalmente a
ataques de hackers para identificar suas vulnerabili-
dades. Após os testes e correções, o programa origi-
nal é lacrado e guardado em um cofre, enquanto có-
pias são instaladas nas urnas, onde é feita nova veri-
ficação pública com várias instituições partícipes
dos testes de seguranças. Havendo qualquer discre-
pância nessas etapas, as urnas não funcionam. Antes
de abrir a votação, o presidente da sessão imprime
um boletim da urna que comprova não ter havido
voto prévio (a chamada “zerésima”), assinado pelo

presidente e fiscais dos
partidos. Encerrada a vo-
tação, é impresso novo bo-
letim da urna, que mostra
quantos votos cada candi-
dato recebeu naquela ses-
são, também conferido e
assinado. Só depois os da-
dos são enviados cripto-
grafados para o TSE, atra-
vés de rede interna, onde
são totalizados. Até hoje,
jamais houve qualquer di-
vergência ou comprova-
ção de fraude. A reconta-
gem das cédulas físicas,
como quer Bolsonaro,
apresenta várias dificulda-
des e riscos, seja pela má
conservação ou por erro
humano de contagem,
possibilitando sempre que
hajadiferençasentreacon-
tagem física e a contagem
eletrônica, independente-
mente de fraude. Por isso,
a ideia do voto impresso é
um retrocesso sob todos
os aspectos, como se um
ábaco fosse mais confiável
que uma calculadora cien-
tífica. O voto impresso,
portanto, não trará mais
segurança; ao contrário, só
mais confusão e desinfor-
mação, justamente essa a
intenção que parece ser de

umpresidente cada vezmais longe da reeleição.
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Retrocessos
Odesembarque doCentrão no governoBolsonaro é

um elemento quemanda o país de volta para o passa-
do. Claro que agrupamentos fisiológicos ocorrem no
parlamento brasileiro desde o Império. Evidentemen-
te, eles circulam o Poder Executivo e delemuitas vezes
fazem parte sempre com o objetivo de garantir brasa
sob as suas sardinhas. As pautas de costumes, que
muitos enxergam como ummal menor do extremista
capitão, comportambarbaridades quepodemajudar a
tornar o Brasil um país ultrapassado. Entre elas estão a
ampliação do porte de armas; o homeschooling, que
permite que crianças sejam educadas em casa pelos
pais; a proibição total do aborto,mesmopara gestação
de fetos anencéfalos, entre outros temas. Nem os bra-
sileiros que ainda insistem emapoiar Bolsonaromere-
cem um retrocesso desse tamanho. Damaneira como
o presidente Bolsonaro está conduzindo e pleiteando
aprovar determinadas ações, a sociedade corre o risco
de ver sua democracia destruída ao recuar pelomenos
30 anos em direção ao passado. Mudando de assunto:
os muitos generais que circulam Jair Bolsonaro, com
meus respeitos, estão “domesticados”. Obedecem ce-
gamente ao capitão, não questionam seus métodos,
compram emultiplicam seus equívocos, aceitam to-
das as suas barbaridades, mesmo as mais antidemo-
cráticas. Se achamespertos por receber contracheques
de atéR$100mil (91 saláriosmínimos), comoodeBra-
gaNetto destemês.Talvez, por isso ,sejam tãomansos.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Khasha Zawan foi arrancado de casa por
extremistas do Talibã, na província de Kan-
dahar, no sul do Afeganistão. A caminho da
morte, foi esbofeteado duas vezes pelos al-
gozes, em 23 de julho, antes de ser executa-
do a tiros. Seu“crime”? Fazer as pessoas sor-
rirem. Aomenos quatro talibãs invadiram a
residência deWahidullah, ex-policial no
distrito de Spin Boldak, na mesma provín-
cia. Eles o assassinaram na frente dos cinco
filhos e das duas esposas. Os dias têm sido
de terror em boa parte do país. Às vésperas
do 20º aniversário dos atentados de 11 de
setembro, quemarcaram o início da derro-
cada do Talibã do poder, o grupo funda-
mentalista islâmico volta a mergulhar na
sombra umanação cansada da guerra.
Em 27 dias, as tropas norte-americanas

deixarão o Afeganistão e abandonarão 36,6
milhões depessoas à própria sorte. As forças
afegãs têm semostrado ineficazes em con-
trolar a segurança. Ao longodaúltima sema-
na, entrevistei ZabihullahMujahid por duas
vezes. O porta-voz do Talibã foi claro ao
abordar os objetivos do grupo: construir um
governo islâmico forte após a retiradamili-
tar dos “invasores”. Em suma, devolver o
Afeganistão à era das trevas, ao emirado islâ-
mico que transformou os cidadãos em es-
cravos de uma tirania baseada na visão de-

turpada, fanática e radicalizadadoCorão.
As afegãs não poderão enxergar um futu-

ro a não ser pormeio da tímida rede de teci-
do azul que desponta à frente dos olhos na
burca, cobrindo-lhe o corpo dos pés às ca-
beça. Os homens estarão proibidos de apa-
rar a barba ou de cortar o cabelo, sob pena
de enforcamento ou fuzilamento. Todos os
produtos culturais de valores ocidentais es-
tarão proibidos do país, como novelas, fil-
mes e música. Além de abrigar um regime
fundamentalista, o Afeganistão poderá se
tornar celeiro para o Estado Islâmico ou pa-
ra grupos terroristas aindamais cruéis. Todo
o progresso que os Estados Unidos e a coa-
lizão fizeram nas últimas duas décadas se-
rá praticamente anulado, como retorno do
país ao status quo anterior a 2001.
Um governo talibã representaria um

revólver apontado para a cabeça de cada
afegão. Mas também traria reflexos na
arena do terrorismo internacional. Abriria
brecha para nova invasão militar, outra
guerra cujo impacto seria o recrudesci-
mento do antiamericanismo no mundo
islâmico. A aposta do presidente Joe Bi-
den de remover as tropas do Afeganistão é
vista como precipitada e incoerente, no
momento em que o Talibã ganha força.
Parece uma receita para o fracasso.

M
esmo que tardiamente, o
Brasil está avançando com
a vacinação. O reflexo é a
diminuição no número de
casos e, principalmente, de

mortes causadas pela covid-19 em julho
—o que prova a eficácia da imunização
contra o coronavírus. Segundodados do
Ministério da Saúde, mais de 140 mi-
lhões de doses já foram aplicadas no
país, que já perdeumais de 550mil vidas
para a doença e registrou quase 20mi-
lhões de infecções. Essemontante signi-
fica 60% da população vacinada com a
primeira dose e 23% como esquema va-
cinal completo.
Mas entre vários problemas que con-

tinuam ocorrendo, como o desrespeito
de parte da população àsmedidas sani-
tárias e a disseminação de fake news em
relação à vacinação, um chama a aten-
ção: pessoas que não estão retornando
para tomar a segunda dose da vacina.
Várias hipóteses são levantadas para ex-
plicar a decisão equivocada, mas ne-
nhuma justifica tal atitude.
Algumaspessoasacreditamquecoma

primeira já estão imunizadas, outras
achamque, comopegaram a doença no
intervalo entre as duas aplicações, não
precisammaisdaúltima,e temgenteque
não volta aos postos de saúde por causa
das reações sentidas com a dose inicial
ounãoquer enfrentar filasnovamente.
O grande problema é que esse equí-

voco não afeta apenas o cidadão que
preferiu não se imunizar completamen-

te.Toda a população é prejudicada.Tan-
to que o Ministério da Saúde lançou
uma campanha publicitária para alertar
as pessoas e convocá-las para tomar a
segunda dose da vacina contra a covid-
19. Empronunciamento em rede nacio-
nal, oministro da Saúde,Marcelo Quei-
roga, fez novamente o apelo: “Dirijo-me
em especial aos brasileiros que estão
comasegundadoseematraso. Peçoque
busquem os postos de vacinação para
tomar a segunda dose, pois a sua imuni-
zação só estará completa após a conclu-
são do esquema vacinal”, disse.
Especialistas alertam que a imuniza-

ção incompleta não atinge a eficácia ne-
cessária para conter as fases agudas da
doença, principalmente da cepa Delta,
que começa a se espalhar pelo Brasil.
Quanto mais pessoas nessa situação,
maior será a facilidade do vírus para se
disseminar.
E, quantomais o coronavírus circular,

mais tempo levará para o país se reer-
guer.Mais tempo levaráparaaeconomia
se reaquecer e a oferta de empregos au-
mentar. Mais tempo levará para o siste-
made saúde conseguir atender de forma
mais eficaz outros problemas de saúde
que continuam afligindo a população.
Enfim, a solução está disponível. Resta
agora que todos pensem no coletivo, se
imunizem completamente e continuem
seguindo asmedidas sanitárias para que
a vida volte ao normal. E que o governo
federal acelere aindamais a oferta de va-
cinaspara estados emunicípios.

Queorgulho! Brasil temamelhor
seleção olímpica de todos os tempos.

Aguenta, coraçãobrasileiro!
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo—Asa Norte

Deportaçãodos boxeadores cubanos
GuillermoeErislandynoPan-Rio 2007

para os braços de Fidel foi uma ignomínia?
JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

ComseuRolexDaytonaCosmograph, Ciro
Nogueiramedeosminutos para chegar a
hora de avançar sobre oTesouroNacional.

Nãopercampor esperar...
LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Amãoque criou opix é amesmaquepede
umxis na cédula depapel, rebaixando
por um triz toda a credibilidade do

sistema eleitoral brasileiro.
EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo—Setor Noroeste
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